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Tatiane Kelly Pinto CARVALHO*1 
 
RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar os saberes e práticas docentes que constituem o perfil do 
professor-alfabetizador, a partir de pesquisa realizada com uma professora dos anos iniciais do 
ensino fundamental que atua no município de Sarzedo (MG). Os procedimentos metodológicos 
englobaram um questionário inicial, a entrevista semi-estruturada e a observação de campo. 
Percebeu-se a importância da formação inicial para lecionar nessa etapa da escolarização, o 
comprometimento docente com o trabalho pedagógico e a experiência na profissão, sendo fatores 
que podem comprometer o processo de ensino-aprendizagem. Os resultados apresentados mostram 
que para lidar com os desafios da docência, os saberes adquiridos tanto na formação inicial quanto 
continuada são elementos indispensáveis à educação contemporânea, além da relevância da parceira 
entre família/escola.  
 
Palavras Chave: Formação docente; Saberes docentes; Professores alfabetizadores. 
 
 
INICIANDO O DEBATE 
 
A formação de professores a partir da década de 1990 constitui-se numa das temáticas 
mais investigadas na área da Educação, socializando os conhecimentos adquiridos pelo professor; 
ora no exercício do ofício, ora pela formação inicial e continuada. A contemporaneidade exige e 
precisa de uma educação comprometida com mudanças e transformações sociais, principalmente na 
fase da alfabetização, uma vez que nessa etapa da vida escolar os alunos terão a oportunidade de 
reconhecer códigos da sociedade através da leitura e da escrita. Aos professores, por sua vez, é 
indispensável realizar leituras aprofundadas sobre os desafios da educação, destacando a 
importância da alfabetização e do letramento na trajetória discente.  
Por alfabetização entende-se, nesse contexto, um processo que resulta em habilidades de 
escrita e leitura, o que requer práticas condizentes com a realidade dos educandos que se pretende 
ensinar, bem como outros fatores externos, entre eles, a motivação do aluno, o apoio familiar na 
vida escolar discente, etc. Já por letramento, assim como Tfouni (1995, p. 38), acredita-se “que não 
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esteja voltado apenas para a aquisição da leitura e da escrita, e também que tenha preocupações 
políticas e sociais de inclusão e justiça”.  
Alfabetizar é, portanto, possibilitar ao sujeito o entendimento do mundo, uma vez que 
as práticas sociais de leitura e escrita estão presentes na vida cotidiana. Ser alfabetizado permite a 
interação com os outros sujeitos e com o mundo. Nesse sentido, a formação de alfabetizadores é de 
extrema relevância, pois se trata de profissionais que desenvolverão sua prática em uma fase crucial 
no processo de escolarização discente.  
Partindo então do pressuposto que a atualidade exige professores dinâmicos, motivados 
e que tenham capacidade de vencer os desafios impostos à docência, o objetivo geral da pesquisa 
realizada e que originou este trabalho foi investigar os saberes e práticas docentes que constituem o 
perfil do professor alfabetizador nas séries iniciais do ensino fundamental2. Entre os objetivos 
desdobrados, destaca-se a identificação das principais práticas a que recorrem esses docentes no 
processo de ensino-aprendizagem e como eles concebem o perfil do professor alfabetizador.  
Para o procedimento de análise dos dados recorreu-se a um questionário inicial aplicado 
à professora investigada, às observações das pesquisadoras em sala de aula e à entrevista 
semiestruturada. As informações coletadas foram analisadas a partir de procedimentos da pesquisa 
qualitativa, através da triangulação de dados (análise documental, observação de campo e 
entrevista). O estudo de caso como método qualitativo permitiu compreender parte dos saberes e 
práticas docentes que constituem o perfil do professor alfabetizador nos anos iniciais do ensino 
fundamental, levando-se em consideração a formação inicial e continuada. Ressalta-se, ainda, que 
este estudo traçou uma visão parcial da realidade, uma vez que foram observadas as práticas e 
saberes docentes de apenas um sujeito.  
 
PROFESSOR ALFABETIZADOR: FORMAÇÃO E SABERES DOCENTES, DESAFIOS E 
EXIGÊNCIAS ATUAIS  
 
Para compreender o perfil do alfabetizador é importante contextualizar os conceitos de 
Alfabetização e Letramento, uma vez que os termos estão diretamente ligados à prática docente 
deste profissional. Sobre a alfabetização, pode-se dizer que: 
 
Etimologicamente, o termo alfabetização não ultrapassa o significado de levar à aquisição 
do alfabeto, ou seja, ensinar o código da língua escrita, ensinar as habilidades de ler e 
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escrever. Torna-se por isso, aqui, alfabetização em seu sentido próprio: Processo de 
aquisição do código escrito, das habilidades de escrita e leitura (SOARES, 1985, p. 20).  
 
Cagliari (1998, p.113) ressalta que “a alfabetização realiza-se quando o aprendiz 
descobre como o sistema de escrita funciona, isto é, quando aprende a ler, a decifrar a escrita”. 
Portanto, a formação de alfabetizadores é de extrema relevância, pois se trata de profissionais que 
desenvolverão sua prática em uma fase crucial no processo de escolarização, na qual a criança e/ou 
jovens e adultos ainda não dominam as habilidades de leitura e de escrita.  
Para Soares (2004), ao professor, é necessária a sensibilidade para compreender e 
identificar dificuldades de aprendizagem e ser capaz de refletir sobre o que fazer. Com isso, o ato de 
alfabetizar ganha uma nova dimensão social, dando origem ao conceito de letramento, definido 
como  
 
Conjunto de práticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como 
tecnologia, em contextos específicos, para objetos também específicos. É o conjunto de 
práticas do indivíduo ou grupo social, relacionadas com a escrita determinadas e 
disponibilizadas pelas condições sociais (KLEIMAN, 1995, p.29).  
 
De acordo com Soares (1999), pode-se dizer que o letramento é resultante da ação de 
ensinar e aprender as práticas sociais da leitura e escrita, ou seja, um grupo social ou um indivíduo 
apropria-se da escrita e de suas práticas sociais. No entanto, para formar indivíduos letrados não 
basta apenas alfabetizar; é preciso incentivar a ampliação do repertório de leitura para tipos variados 
de textos como romances, revistas, jornais, quadrinhos, contratos, fazer pesquisas em enciclopédias, 
dicionários e bulas de remédios, e também exercitar a escrita em cartas e outros textos.  
A alfabetização na perspectiva do letramento está baseada na busca da realização de 
atividades que levem em consideração os usos sociais da língua escrita, relativa a todas as esferas 
sociais e escolares. Como destaca Kleimam (2005, p.33), “as práticas de letramento fora da escola 
têm objetivos sociais relevantes para os participantes da situação. As práticas de letramento 
escolares visam ao desenvolvimento de habilidades e competências no aluno”. Essa diferença é uma 
das razões pelas quais a língua é uma das barreiras mais difíceis de serem transpostas por pessoas 
que vêm de comunidades em que a escrita não é frequentemente usada e, também, pode estar 
relacionada à origem social do indivíduo. Por isso, “é função da escola desenvolver no aluno o 
domínio da linguagem falada institucionalmente aceita” (KATO, 1986, p. 7), uma vez que se trata 
de uma das exigências da nossa sociedade.  
Mediante essas considerações, para se tornar um professor alfabetizador a formação 
inicial por si só não se faz suficiente; é preciso oportunizar (através de formação contínua) saberes 
necessários ao profissional para que este sinta segurança ao lecionar e possa de fato contribuir com 
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o processo de ensino-aprendizagem. Vale lembrar que o tempo na docência também se configura 
num dos elementos indispensáveis para o exercício da profissão, uma vez que a prática pode ser 
(re)apropriada conforme os diferentes contextos que o professor atua.   
Assim como Garcia (1998), defende-se que a prática dos alfabetizadores deve ser 
pautada num princípio teórico-epistemológico capaz de alicerçar uma postura política, considerando 
a escola como um espaço de permanente construção, desconstrução e reconstrução. Cabe ressaltar, 
entretanto, que aos professores é imprescindível administrar a sua própria formação, uma das novas 
competências necessárias para ensinar. Nesse contexto, formar-se “é aprender, é mudar, a partir de 
diversos procedimentos pessoais e coletivos de auto-formação” (PERRENOUD, 2000, p. 160).  
A importância fundamental da formação continuada, conforme aponta Garcia (2013), é 
um consenso entre todos aqueles que estão engajados na área da educação, uma vez que a formação 
inicial não esgota os desafios impostos pela complexidade que se configura o espaço escolar. A 
atualização docente, de maneira sistemática, consciente da articulação dos distintos saberes que 
devem estar presentes na formação do professor (experiência, conhecimento específico, prática 
didático-pedagógica) e é uma das competências que devem construir, justamente, o gerenciamento 
da profissão.  
Além dos saberes proporcionados pela formação inicial e continuada, aqueles advindos 
da prática docente também são importantes na trajetória profissional. Neste contexto, Tardif (2002), 
ressalta que o saber docente é plural e é constituído por outros saberes, destacando-se os saberes 
profissionais, ou seja, aqueles aprendidos nas universidades; os saberes disciplinares, ligados aos 
saberes pedagógicos; os saberes curriculares, que correspondem aos discursos, objetivos, conteúdos 
e métodos escolares; e os saberes experienciais, baseados no trabalho cotidiano.  
Partindo então do pressuposto que ao docente é necessário um misto de saberes para 
desenvolver seu ofício, o diálogo entre os professores sobre a prática reforça e consolida estes 
saberes docentes e, consequentemente, são capazes de melhorar as próprias qualidades 
profissionais. Assim, Nóvoa (1992, p. 25) propõe uma formação docente crítico-reflexiva sobre o 
ofício e as experiências dos educadores para que esta “forneça aos professores os meios de um 
pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de formação autoparticipada”. 
É essa troca de saberes que consolida a prática docente durante o percurso profissional, 
constituindo-se em conhecimentos que são re(construídos) ao longo da trajetória de formação e 
atuação profissional. Essa troca possibilita ao professor ampliar sua compreensão sobre questões 
pedagógicas que envolvam seu trabalho, compartilhando dúvidas, anseios, limitações, desafios, 
avanços com parceiros mais experientes, permitindo, inclusive, repensar suas atividades e seu 
ofício.  
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Acrescenta-se que, ao lado da troca de saberes, é fundamental o professor refletir sobre 
suas práticas pedagógicas, através da avaliação do seu trabalho dentro da sala de aula. Aos docentes 
que irão alfabetizar essa tarefa ganha peso considerável, pois é necessário buscar alternativas para 
se especializarem de modo a construir uma transposição didática visivelmente entendida por alunos 
que estão iniciando os estudos e enfrentam grandes desafios nessa etapa escolar.  
Entretanto, sabe-se que a formação inicial e continuada, a troca de saberes, a 
experiência e comprometimento com a profissão docente, bem como a reflexão de práticas, não são 
suficientes para transpor os desafios da docência. Entre eles, destaca-se a indisciplina, pois é um dos 
fatores que dificulta a convivência em sala de aula e, consequentemente, o trabalho docente. Vale 
lembrar que a relação família x escola também se configura num desafio no processo de ensino-
aprendizagem. A participação da família é de extrema relevância, pois trata-se de “estabelecer uma 
coerência entre valores trazidos pela escola e aquele que a criança aprende em casa” (SANTOS, 
2002, p.95). Embora seja fundamental o diálogo entre os pais e a instituição escolar, sabe-se que na 
atualidade esse encontro tem sido cada vez mais difícil, seja pelo desinteresse dos pais na vida 
escolar dos filhos, seja pelo excesso de trabalho que os distancia da escola.  
Inúmeros outros desafios poderiam ser aqui apontados e que permeiam o trabalho 
docente, como, por exemplo, o ritmo de aprendizagem, deficiência na aprendizagem de alguns 
alunos por fatores variados, desatenção nas aulas, desinteresse pela instituição escolar, entre outros. 
Nesse sentido, não há um “manual” disponível para ensinar como lecionar; ao contrário, a 
ressignificação de práticas e condutas nas instituições escolares acontecerá durante a trajetória 
profissional do professor, lembrando que a experiência na profissão é um dos fatores que 
contribuem para melhoria do trabalho pedagógico.  
 
O TRABALHO DO PROFESSOR-ALFABETIZADOR: DISCUTINDO RESULTADOS  
 
A trajetória profissional de um indivíduo resulta de múltiplos fatores, como, por 
exemplo, as redes de relações sociais e culturais tecidas em diversos níveis, os cursos de 
aperfeiçoamento realizados ao longo da profissão e a motivação na carreira. Outros fatores 
relacionados aos sujeitos também são importantes para compreendê-los: a diversidade na formação 
acadêmica, idade, experiência docente, entre outros elementos.  
Através do questionário inicial, verificou-se que a professora pesquisada tem formação 
acadêmica em Normal Superior, é concursada no município de Sarzedo (MG) e leciona há 21 anos. 
Relatou-nos que ao longo de sua trajetória profissional tem participado de atividades continuadas 
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(atualização, treinamento, capacitação, etc.) e atualmente realiza um curso PNAIC 3 (Pacto 
Nacional de Alfabetização na Idade Certa), oferecido para professoras alfabetizadoras.   
Nota-se, então, o interesse da professora em aprimorar conhecimentos, indo ao encontro 
da formação contínua, preponderante para o exercício da profissão, pois a “formação profissional 
dos professores não se limita à formação inicial na universidade; trata-se, no verdadeiro sentido do 
termo, de uma formação contínua e continuada que abrange toda a carreira docente” (TARDIF, 
2002, p. 287). 
A docente exerce suas atividades em outra escola do mesmo município, afirmando que 
trabalha, em média, quarenta e cinco horas semanais. Sobre o tempo gasto ao preparo de suas 
atividades, dedica em torno de oito horas semanais no planejamento de suas aulas. Mesmo com a 
sobrecarga de trabalho, a educadora afirmou gostar da docência, apesar da desvalorização e da 
carga excessiva de tarefas a que é submetida. Ressalta-se que a precarização do trabalho docente é 
um dos problemas atuais na educação e, nesse sentido, Nóvoa (1992) remete-nos a pensar que aos 
professores não basta apenas o conhecimento específico na matéria que lecionam; esse 
reducionismo conduz ao desprestígio da profissão.  
Mesmo com as dificuldades enfrentadas na profissão, observou-se que a professora se 
propõe a ser uma profissional comprometida, proporcionando às crianças vivências de atividades 
que as levem a pensar sobre as características do nosso sistema de escrita, de forma reflexiva, 
lúdica, inseridas em atividades de leitura e escrita de diferentes textos. No entanto, a educadora 
afirma que é de extrema importância o respeito ao tempo de cada criança: 
 
Cada criança apresenta um ritmo único no processo de evolução na aprendizagem. Cada 
sujeito tem uma história particular e única de aprendizagem. Tenho consciência de que o 
aluno é formado através das experiências que são vivenciadas durante sua vida. O 
desenvolvimento do aluno tem uma forte ligação com o ambiente em que vive sua relação 
cultural e principalmente o relacionamento com a família (Hortência4, sujeito da pesquisa).  
 
Durante as observações, percebeu-se que são utilizados vários instrumentos didáticos 
para alfabetizar letrando, recorrendo à Literatura Infantil. Segundo a professora, a alfabetização 
deve acontecer de forma prazerosa, porém é preciso ampliar o repertório e apresentar aos alunos 
textos que circulam socialmente. Uma das atividades aplicadas em sala de aula consistiu na 
construção de um texto a partir de uma imagem de recorte de jornal. O objetivo era identificar o 
sujeito na gravura e fazer a descrição do meio no qual estava inserido. Em outra tarefa, a docente 
                                                          
3 O PNAIC consiste em apoiar as escolas públicas em diferentes necessidades: formação continuada, cursos 
presenciais, distribuição materiais didáticos e pedagógicos específicos para alfabetização, obras literárias, além de 
jogos.   
4
 Trata-se de um nome fictício dado ao sujeito da pesquisa.  
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propôs que a turma confeccionasse um convite de aniversário que deveria ser endereçado a algum 
colega de turma.  
E nessa perspectiva, acredita-se, que a Literatura Infantil pode contribuir para a 
alfabetização, sendo, inclusive, mais um recurso didático.  Leal e Melo (2006) relatam que a 
literatura possibilita, ainda, que as crianças consigam redigir melhor, uma vez que o ato de ler e o 
ato de escrever estão intimamente ligados. Entretanto, é merecido lembrar que a “inadequação da 
escolarização da literatura infantil pode-se dar no simples fato de limitar o conhecimento em certos 
autores ou obras simplificando o conhecimento literário” (FREITAS, 2012, p. 248).  
Quando questionada de que forma adquire conhecimentos sobre a alfabetização, a 
educadora relata que, além da formação inicial ser imprescindível para lecionar, a busca por artigos 
e revistas relacionadas à educação, desde que sejam materiais qualificados, podem colaborar para o 
ofício. Ao lado disso, a professora defende que a pesquisa sobre a alfabetização e letramento 
oferece inovações da prática para beneficio do processo de ensino-aprendizagem. Segundo a 
docente,  
 
Meus conhecimentos são adquiridos através de leituras diárias, revistas sobre educação, 
livros, cursos de aperfeiçoamento que a rede me oferece, busco cursos particulares, cursos 
gratuitos online, além da convivência com pessoas que atuam na área e até mesmo com as 
próprias crianças.  
 
É importante destacar que para lecionar é exigida do professor uma formação 
investigativa, reflexiva, crítica e atualizada. Vários são os elementos entrelaçados na tarefa de ser 
professor: a herança cultural, a trajetória pessoal, profissional e o conhecimento adquirido ao longo 
da carreira. Acrescenta-se que “os saberes profissionais também são variados e heterogêneos porque 
não formam um repertório de conhecimentos unificado” (TARDIF, 2002, p. 263).  
Segundo a docente pesquisada, o conhecimento adquirido na formação inicial foi 
insuficiente para lecionar. Para o sucesso de sua atuação em sala de aula, relata que precisou 
associar conhecimentos adquiridos na formação continuada, estudos individuais, participação em 
outros grupos de estudos, experiências anteriores e experiências de outras professoras.  
Sobre as dificuldades encontradas para lecionar nas classes de alfabetização, a 
professora afirmou que a indisciplina dos alunos é um dos desafios que enfrenta, acreditando, 
inclusive, que essa grande dificuldade vai além dos portões da escola:  
 
A grande dificuldade que percebo não está somente dentro da escola, e sim nas famílias, 
que se eximem de qualquer responsabilidade com os filhos quando se trata de educação, 
contudo quando há participação dos pais há um resultado satisfatório no controle da 
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indisciplina e consequentemente uma melhora no aprendizado do aluno, por isso ressalto a 
relevância de uma parceria entre escola e família.  
 
No entanto, ao lado da indisciplina, outros desafios são enfrentados pela docente: o 
ritmo de aprendizagem, pois é improvável uma turma homogênea; deficiência na aprendizagem de 
alguns por fatores variados; desatenção na aula e desinteresse pela escola, entre outros. São 
acontecimentos corriqueiros que acontecem nas instituições e que têm dificultado o trabalho 
docente.  
Outro fato importante a ser mencionado é a mudança do sistema de seriação pelo 
sistema de ciclos, que traz novamente à tona a relevância da capacitação, gerando a necessidade de 
novos modos de atuação dos professores alfabetizadores. Consequentemente, as práticas de 
alfabetização devem procurar ser organizadas a partir da etapa de escolaridade discente, 
considerando, assim, a eficácia no processo de ensino-aprendizagem. Desse modo, é preciso 
repensar os espaços educativos, os materiais didáticos e os conteúdos curriculares para atender às 
crianças com essa faixa de idade. 
E, por último, um fato que nos chamou a atenção foi a docente afirmar que possui 
“dom” para trabalhar na educação. Segundo Bourdieu (1996, p. 8-9) o “dom” é um “ato generoso, 
gratuito e sem retribuição”. Acrescenta-se que, ainda segundo o autor, o “dom” sugere algo que não 
precisa de recompensa, logo encaixa-se o ofício docente numa missão “divina” em que o 
reconhecimento não perpassa, inclusive, questões salariais.  
Vale ressaltar ainda que no século XIX a profissão docente, além de ser vista 
socialmente como uma extensão das atividades domésticas, já se realizava em situações precárias. 
A literatura disponível nos remete a pensar que ser professor pressupunha ensinar em condições de 
escassez de materiais didáticos, locais inapropriados, ausência de políticas públicas que 
valorizassem a docência – elementos ainda muito presentes na sociedade contemporânea. Nesse 
sentido, pode-se dizer, de certo modo, que a docência ainda está atrelada à ideia inicial plantada há 
dois séculos atrás: as mulheres ocupam os espaços escolares, pois, preparadas já no lar, terão 
competência para ensinar e educar crianças. 
Pensa-se que a docência não deve ser encarada como “dom”. A formação deve ser 
prioritária na carreira profissional, as condições de trabalho devem ser compatíveis com as 
necessidades docentes, são necessárias políticas de valorização profissional, entre outros elementos. 
Vale lembrar que o gosto pela profissão e ter “dom” para a mesma não devem ser vistos como 
sinônimos. Ser professor – independente da etapa escolar – requer muito esforço pessoal e formação 
que possibilite o domínio de aspectos teóricos e práticos ligados à aprendizagem.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Sabe-se que todo trabalho de investigação consiste numa visão parcial da realidade e 
outros elementos não são abordados em sua totalidade. A intenção da investigação realizada que 
deu origem a esse trabalho foi analisar os saberes e práticas docentes que constituem o perfil do 
professor alfabetizador nas séries iniciais do ensino fundamental e que, por sua vez, têm impacto no 
processo de ensino-aprendizagem.  
Verificou-se que a escola é a principal mediadora dos saberes necessários para que os 
sujeitos adquiram o conjunto de aprendizagens possíveis, e o professor é o agente responsável pela 
construção do conhecimento juntamente com os educandos. Muito mais que mero transmissor de 
conhecimento, é um profissional reflexivo que exerce o saber e o refletir, obtendo deste exercício de 
práxis a oportunidade para melhorar sua prática docente. 
É importante apontar que, sobre os desafios enfrentados na instituição escolar, a 
indisciplina é um grande obstáculo no exercício da docência. No entanto, a dispersão por partes dos 
alunos não pode ser esquecida, comprometendo o processo de ensino-aprendizagem. Como o 
público atendido engloba crianças entre 6 e 7 anos, são exigidas tarefas que prendam a atenção dos 
educandos e, consequentemente, ao professor é necessário recorrer a atividades variadas. 
Desse modo, os cursos de formação inicial não garantem uma aprendizagem efetiva aos 
professores atuantes da educação básica, sendo crucial a formação continuada como um dos 
requisitos para alcançar uma educação de qualidade. Dos professores espera-se que possam 
oportunizar e mobilizar seus distintos conhecimentos nas instituições escolares, ocupando um papel 
de agente transformador na tomada de decisões.  
Concluí-se sobre a relevância em aprofundar os estudos sobre a formação docente, 
contemplando os professores que atuam na alfabetização, no sentido de buscar ouvir seus percursos 
e trajetórias profissionais, além de levantar suas inseguranças e despreparos.  
 
THE LITERACY TEACHER PROFILE: TRAINING, CONCEPTS AND PRACTICES TEACHERS 
 
ABSTRACT 
This article focuses on the analysis of knowledge and educational practices that constitute literacy 
teacher profile from research conducted with a teacher at the early years of elementary school that 
operates in the town of Sarzedo (MG). The methodological procedures encompassed an initial 
questionnaire, a semi-structured interview and field observation. It has realized the importance of 
initial formation to teach at this stage of schooling, the teacher commitment to pedagogical work 
and the experience in this profession. These factors can compromise the teaching-learning process. 
The results show that, in dealing with the challenges of education, the knowledge gained both in 
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initial and continuing training are indispensable tools for contemporary education, as well as the 
importance of the partnership between family and school.  
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